
Com as alterações climáticas a ocorrerem a uma 
velocidade superior à capacidade de adaptação ou 
deslocação das populações, uma ferramenta potencial 
para facilitar a adaptação a um novo clima é a migração 
assistida ou o fluxo genético assistido. A migração assistida 
envolve a translocação intencional de indivíduos para fora 
ou dentro da área de distribuição natural de uma espécie, 
enquanto o fluxo genético assistido é um conceito mais 
específico, referindo-se ao movimento intencional de 
indivíduos dentro da área de distribuição da espécie. 
A migração assistida tem como objetivo manter a 
produtividade florestal e contribuir para a mitigação 
das alterações climáticas, bem como garantir que as 
florestas possam continuar a cumprir funções ecológicas, 
tais como o sequestro de carbono e o fornecimento de 
habitats para a vida selvagem.

A implementação da migração assistida, no entanto, 
traz várias incertezas. Por exemplo, não se sabe 
ainda até que ponto poderá integrar de forma eficaz 
os processos ecológicos e evolutivos naturais dos 
sistemas florestais. Existem riscos de perturbar os 
ecossistemas existentes, seja pela introdução de 
espécies não nativas, ou por desequilíbrios ecológicos 
inesperados. Para além disso, os efeitos no longo 
prazo sobre a diversidade genética e a resiliência 
das espécies florestais ainda não são totalmente 
compreendidos. Estas incertezas exigem uma análise 
cuidadosa e investigação para avaliar a viabilidade, 
os riscos e os benefícios dessa estratégia como 
ferramenta de conservação florestal num cenário de 
alterações climáticas.

A migração assistida em Sobreiro

Figura 1: Exemplos de migração assistida. Adaptado de: https://www.uvm.edu/news/story/save-forest-should-we-move-trees
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Ensaio de proveniências

Em Portugal, foi instalado um ensaio de proveniências 
em Santiago do Cacém (Monte Fava), que inclui 35 
populações de sobreiro, representativas da área de 
distribuição natural da espécie, abrangendo diversos 
países, como Portugal, Espanha, França, Itália, Argélia, 
Marrocos e Tunísia. Este ensaio permite avaliar os 
padrões de variação de características-chave das 
árvores, oferecendo informações valiosas para a 
seleção da proveniência mais adequada para condições 
edafoclimáticas específicas.
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Com base nos resultados de sobrevivência, 
crescimento, e estado fitossanitário das 35 
proveniências do ensaio de Monte Fava, as 
proveniências portuguesas tiveram um desempenho 
superior à média geral, nomeadamente a proveniência 
local (Figuras 2 a 4). De destacar, no entanto, os 
resultados promissores de algumas proveniências 
marroquinas, que apresentaram uma elevada taxa de 
sobrevivência, um significativo crescimento radial e um 
bom estado fitossanitário nas condições do ensaio.
As respostas das diferentes proveniências avaliadas 
neste ensaio aplicam-se a condições edafoclimáticas 
semelhantes às do local do ensaio. Caso as 
proveniências provenham de locais com características 
muito distintas, os riscos de má adaptação ao novo 
ambiente serão maiores. Foi o caso, por exemplo, 
das proveniências de Trás-os-Montes (PT24) e 
Azeitão (PT19). O seu pior desempenho pode ser 
explicado pelo grande contraste entre as condições 
ecológicas dos seus locais de origem e o local do 
ensaio, especialmente pelas diferenças de temperatura 
no verão e no inverno. Por exemplo, a temperatura 
média do mês mais quente do verão é cerca de 20°C 
em Azeitão e 31°C no Monte Fava, uma diferença de 
aproximadamente 10°C. 
É importante salientar que na maior parte dos casos, 
as proveniências locais são muitas vezes as melhor 
adaptadas, e as transferências entre distâncias 
mais curtas são geralmente mais relevantes do 
ponto de vista ecológico e devem ser privilegiadas. 
Embora algumas proveniências marroquinas tenham 
apresentado um bom desempenho nas condições do 
ensaio do Monte Fava, é importante ter em conta 
que ainda não existe informação sobre a qualidade 
da cortiça. De referir também que a importação 
de material de reprodução de países fora da União 
Europeia carece de autorização do ICNF.

Figura 2: Taxa de sobrevivência por ordem crescente das 35 proveniências 
de sobreiro. A verde esta assinalada a proveniência local (PT35). De notar 
que as proveniências portuguesas (identificadas com PT) e marroquinas 
(MA), apresentam na sua maioria taxas de sobrevivência acima da média.

Figura 3: Diâmetro à altura do peito (DAP), por ordem crescente. A verde 
esta assinalada a proveniência local. Quatro proveniências marroquinas 
apresentaram um crescimento radial muito acima da média.  A maioria das 
proveniências portuguesas também apresentou um DAP superior à média. 

Figura 4: Estado fitossanitário de árvores com sinais de doenças/pragas ou 
desfolha da copa por ordem decrescente, das mais afetadas para as menos 
afetadas. A verde esta assinalada a proveniência local. As proveniências 
italianas (IT) apresentaram na sua maioria pior estado fitossanitário, e as 
proveniências portuguesas (incluindo a local) e as marroquinas um bom 
estado fitossanitário.


